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Uma pequena ironia


			Uma pequena ironia. Sim, eu sei que é irônico que um livro sobre minimalismo tenha mais de uma ou duas páginas. 


			O conteúdo não é minimalista, e isso é contraditório, certo? Bem, claro. Eu poderia fazer um livro que fosse apenas um parágrafo de comprimento. Mas isso valeria seu tempo e dinheiro? Ajudaria você a alcançar o que veio buscar aqui? 


			Eu queria criar um guia realmente útil e, por isso, coloquei uma quantidade “mais que mínima” de informações neste livro. Espero que isso seja bom para você. Se não for, dispense o livro agora!


		




		

			
Notas sobre o uso deste livro


			A primeira coisa a notar é que este não é um guia passo a passo que você deve seguir do começo ao fim. É uma série de guias sobre diferentes áreas que podem ajudar você a explorar uma vida minimalista. Não há um caminho único — o seu será diferente do meu, e eu não posso prescrever os passos exatos que você deve seguir.


			Eu compartilho as minhas experiências e o que aprendi na esperança de que isso possa ajudar você.


			A segunda nota é que alguns perceberão que nem tudo neste livro é material novo. Algumas partes são novas, mas muitas foram reunidas a partir de vários textos que escrevi sobre esses tópicos na web. Duvido muito que alguém que esteja lendo este livro tenha lido todos os artigos publicados anteriormente — eles foram amplamente dispersos ao longo do tempo.


			Mesmo assim, atualizei e expandi os escritos anteriores e adicionei algum conteúdo novo. Coloquei tudo junto na esperança de que isso economize seu tempo procurando bons artigos sobre esses tópicos.


			Use isto como um guia de referência para consultar, porque em sua jornada você encontrará novas coisas em cada leitura, à medida que avança nesse processo. Espero que seja um guia útil nessa jornada.


		




		

			
O que é uma vida minimalista?


			Seja contente com o que você tem; alegre-se com as coisas como elas são. Quando você percebe que nada está faltando, o mundo inteiro pertence a você.


			— Lao Tzu


			É uma vida desprovida do desnecessário, para abrir espaço para aquilo que lhe traz alegria.


			É a remoção da desordem em todas as suas formas, deixando você com paz, liberdade e leveza.


			Um minimalista rejeita a mentalidade de “mais”, de adquirir e consumir e comprar, de “maior é melhor”, do peso das coisas.


			Em vez disso, um minimalista abraça a beleza do “menos”, a estética da simplicidade, uma vida de contentamento com o que precisamos e o que realmente nos faz felizes.


			Um minimalista percebe que adquirir coisas não nos faz felizes. Que ganhar mais e ter mais são insignificantes. Que encher sua vida de ocupações e frenesi não é desejável, mas algo a ser evitado.


			Um minimalista valoriza a qualidade, não a quantidade, em todas as formas.


			Sou minimalista, e isso é algo profundamente satisfatório. Acordo de manhã em um quarto sem desordem, no silêncio da manhã cedo, tomo um café e leio, saio para correr e depois escrevo. Trabalho um pouco mais e passo um tempo com minha família.


			Essas são as coisas que me fazem feliz. Não comprar muitas coisas. Não viajar o tempo todo, nem ir a festas ou gastar dinheiro com entretenimento caro. Não assistir muita televisão e ser bombardeado com anúncios. Outros podem encontrar alegria nessas coisas, e eu não os critico. Estou apenas declarando o que me faz feliz.


			E esse é o ponto-chave. 


			Descubra o que faz você feliz. Livre-se do resto, para que tenha espaço para essas coisas importantes. Não é uma vida de nada, de tédio. É uma vida de riqueza, com menos.


			Sua vida minimalista será diferente da minha. Você precisará descobrir o que mais lhe faz feliz. Planeje seu dia ideal. Em seguida, elimine os não essenciais da sua vida, para dar espaço a esse dia ideal, às coisas e pessoas que você ama. Este livro é feito para ajudar você a encontrar esse caminho.


		




		

			
Princípios gerais do minimalismo


			Tema menos, espere mais; coma menos, mastigue mais; reclame menos, respire mais; fale menos, diga mais; ame mais, e todas as coisas boas serão suas. 


			— Provérbio sueco


			O minimalismo não é necessariamente apenas sobre ter menos. Também não é um fim em si mesmo. É um caminho para ajudar você a:


			 


			Ter mais liberdade


			Ter mais tempo


			Ter mais espaço para o que é importante


			Ter menos preocupações


			Ter mais prazer


			Ser mais frugal


			Tornar-se mais ecológico


			Tornar-se mais saudável


			Os princípios minimalistas


			Existem alguns princípios-chave que repetiremos ao longo deste livro, de várias formas. É importante listá-los aqui:


			 


			Omita o desnecessário. 


			Note que isso não significa omitir tudo. Apenas o que é desnecessário.


			 


			Identifique o essencial. 


			O que é mais importante para você? O que o faz feliz? O que terá o maior impacto na sua vida, na sua carreira?


			 


			Faça com que tudo tenha valor. 


			O que quer que você faça ou mantenha em sua vida, faça com que valha a pena manter. Faça com que realmente tenha valor.


			 


			Encha sua vida de alegria. 


			Não apenas esvazie sua vida. Coloque algo maravilhoso nela.


			 


			Edite, edite. 


			O minimalismo não é um ponto final. É um processo constante de edição, revisitação e mais edição.


			 


			Em qualquer coisa que você faça, veja se consegue aplicar esses princípios. Não há necessidade de se tornar obcecado com isso, é claro, mas sempre é útil examinar o que fazemos, como fazemos e se realmente precisamos fazer.


		




		

			
Como se tornar um minimalista


			Grandes feitos são compostos por pequenas ações. 


			— Lao Tzu


			Enquanto a estética, os produtos e o estilo de vida minimalistas podem atrair muitas pessoas, elas acham mais fácil gostar do conceito do que vivê-lo.


			O minimalismo é algo pelo qual as pessoas podem almejar, mas muitas não sabem por onde começar. 


			Há muitas coisas para fazer, pensar e isso pode ser esmagador. Aqui está onde eu começaria:


			 


			•	Comece percebendo que você já tem o suficiente. Vamos explorar mais sobre isso no próximo capítulo, mas isso é realmente crucial. Estar contente com o que você tem é importante, ou toda a organização do mundo não fará diferença, porque você sempre vai querer mais.


			•	Comece a reduzir a desordem e as posses. Vamos entrar nisso o mais rápido possível, mas se você tem uma casa ou um escritório cheio de tralha, você ainda não é minimalista. Queremos nos livrar dessa desordem, e isso pode ser feito em um fim de semana ou dois, ou lentamente ao longo de semanas. Qualquer método é válido, mas o importante é começar.


			•	Comece a simplificar sua agenda. Reduza os compromissos, elimine o que for desnecessário da sua programação e deixe algum espaço para respirar. Permita-se focar no que é importante.


			•	Lentamente edite tudo o que você faz, tendo em mente os princípios do minimalismo. É um processo constante.


			*


			É isso. É bem simples. Vamos entrar em mais detalhes, claro, cobrindo alimentação, condicionamento físico, finanças, família e tudo mais.


			Mas, no cerne da questão, para se tornar um minimalista, tudo o que você precisa fazer são as quatro coisas acima.


		




		

			
Contentamento: você já tem o suficiente


			Aquele que está contente é rico. 


			— Lao Tzu


			O segredo da felicidade, você vê, não está em buscar mais, mas em desenvolver a capacidade de desfrutar menos. 


			— Sócrates


			 


			Este é realmente o ponto de partida. Não basta apenas se desfazer das coisas, porque a desordem eventualmente se acumula se você continuar adquirindo coisas. E, na raiz do desejo de adquirir, está uma insatisfação com o estado atual das coisas.


			Se você está comprando coisas desnecessárias, é porque está insatisfeito de alguma forma. Você quer mais, não apenas o que já tem. Quer mais emoção, diversão, maneiras de melhorar sua vida. Quer algo mais legal. Qualquer que seja a razão, você não está feliz com o que tem.


			É um problema que pode ser bem profundo, mas a solução não precisa ser complicada. 


			Aqui está o que eu sugiro:


			Perceba que você já tem tudo o que realmente precisa. 


			Quais são as coisas que você realmente precisa? Comida, água, roupas básicas, abrigo, entes queridos. Todo o resto é extra. Você não precisa da última tecnologia, roupas elegantes, sapatos novos e estilosos, um carro chique, uma casa grande.


			Aprenda a parar de comprar coisas não essenciais. 


			Isso pode parecer difícil, mas é uma questão de estar consciente disso. Um ótimo método é começar uma lista de 30 dias — faça uma regra de que se você quiser comprar algo não essencial, deve colocá-lo nessa lista (com a data em que foi adicionado) e não pode comprá-lo por pelo menos 30 dias. Se ainda quiser depois de 30 dias, pode comprar. Isso geralmente funciona, porque a vontade de comprar se dissipa. Sempre pergunte antes de comprar: isso é uma necessidade absoluta?


			Aprenda a ser feliz fazendo, não possuindo. 


			Podemos ser felizes com apenas as necessidades verdadeiras, se aprendermos que possuir coisas não nos faz felizes. Em vez disso, fazer coisas pode nos fazer felizes — conversar com um amigo, dar um passeio com um ente querido, cozinhar, criar, cantar, correr, trabalhar em algo empolgante. Se você puder se concentrar em fazer coisas que o fazem feliz, terá menos necessidade de coisas.


			Aprenda o conceito de Suficiente. 


			Esta é a ideia de que não precisamos sempre de mais — que, uma vez que atingimos um certo ponto, temos o suficiente. A chave é aprender a reconhecer quando isso acontece. Muitas vezes não percebemos que temos o suficiente e ficamos presos no ciclo do mais.


			Ter mais gera o desejo de ter mais. 


			É um ciclo interminável de mais, um vício de adquirir e possuir. Precisamos aprender quando o suficiente é, de fato, suficiente, e ficar felizes com o que temos.


			*


			Isso não acontece da noite para o dia. Leva tempo, mas, mais importante, exige uma consciência de tudo isso — das necessidades versus desejos, do mais versus suficiente, de ser feliz fazendo e não possuindo. Com o tempo, essa consciência resultará em um contentamento com o que já temos, que é uma verdadeira base para uma vida minimalista.
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